Ela:

E aquela colher virada?
E aquele seio?
E as curvas e os pés?
E o calcanhar de Aquílis?
Quero saber das nuvens por aí! 

Ele:

Nuvens cinzas. Tempestade.
Procurando abrigo, caminho ferido,porém aliviado pelas montanhas de 
concreto...
Decisão!
Recusei o contrato...recusei a liberdade de voar pelo mundo...de voltar ao 
lugar onde nasci.
Aceitei meu amor, sim à nova vida
que em busca de sol, brota desta semente repleta de espinhos.
Em 15 dias retorno a minha torre
De lá
vislumbrarei o outono, as asas
o seio
as curvas
os pés...
Serei língua,
também colher
Grandes batalhas me aguardam
Até que outra venha me cortar os tendões......

e o balanço das ondas?

Ela:

No balanço das ondas já sou língua... 
lambo os pés e as curvas de quem nelas mergulha.
Salgo e peço que deixem salgar.. 

Se hesitam, cresço... E num estrondo, fecho o tempo e engulo num turbilhão de água de quebrar as costas e sufocar... 

Só pra acordar... 

Trazer à tona a ânsia de viver...quase matar pra fazer viver.. 

Respirar fundo e se entregar às minhas lambidas de mar... 
saliva de mar...

calmaria falsa de mar...

Às vezes me derramo corrente turva, mas agora cristalina... quase vejo o chão desse mar...

Mas meus pés nunca tocam, nem tocarão... porque a cabeça... 
ahhh... 
Essa sempre nas nuvens...

brancas, cinzas, trovejadas, rosa e quase rarefeitas...

Como minha crista de onda que vai e volta e nunca é a mesma,

mas tem sempre o mesmo gosto de mar...

Vou quebrar na areia agora e depois virar de barriga pra lua

Pra pensar nas nuvens e deixar fortalecer meus tendões cicatrizados...

Uma onda de cá e uma onda de lá num mesmo  mar...
Saudações,

Um abraço de mar!!!

 

